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RESUMO:, 

A educação ambiental é necessária no processo de formação educacional das pessoas, no qual deve ser inserida desde os primeiros passos da comunidade. A preocupação com a degradação do meio ambiente se torna mais frequente com o passar do tempo, tendo em vista a grande poluição do planeta e as grandes tragédias ambientais que vem ocorrendo ano após ano; Baseando-se nisso o trabalho tem por objetivo ensinar, conscientizar e  orientar a pratica da educação ambiental em uma escola municipal de ensino fundamental do município de Bagé, a Escola Peri Coronel,localizada na comunidade do Bairro Malafaia, visando mostrar a responsabilidade sócio ambiental que devemos ter com o meio ambiente, através das ações sócias educativas.
A metodologia consiste nas atividades praticas com as crianças do 8° ano e professores, promovendo a preservação do meio ambiente e a qualidade de vida no espaço escolar e no seu entorno.
Com os resultados obtidos constatou-se a grande importância de se trabalhar a educação ambiental, principalmente nas escolas, as pratica desenvolvidas vem colaborando positivamente para a transformação do pensamento das crianças para com a escola e a comunidade.
Palavras-chave: Educação Ambiental,Responsabilidade sócio ambiental,Conscientizar
ABSTRACT:
 Environmental education is needed in the educational training of the people, which must be inserted from the first steps of the process community. The concern for environmental degradation becomes more frequent over time, taking into account the great pollution of the planet and the great environmental tragedies that have occurred year after year; Based on this work aims to teach, educate and guide the practice of environmental education in a municipal elementary school in the city of Bage, Peri Colonel School, located in Barrio Malafaia community, aiming to show that environmental responsibility we have with the environment through educational partners actions.
The methodology consists in the practical activities with children of 8 years and teachers, promoting the preservation of the environment and the quality of life within the school and its surroundings.
With the results obtained it was found the great importance of working on environmental education, especially in schools, the practice has developed positively contributing to the transformation of children's thinking to the school and the community.

Keywords: Environmental Education, Environmental Responsibility partner, Educate
1 INTRODUÇÃO 
 
A constante busca em preservar o meio ambiente, leva a sociedade e os governos a adotar políticas de educação e conscientização ambiental, visando causar menores impactos possíveis ao meio ambiente, o uso correto do saneamento básico, juntamente com o uso consciente da água para a preservação de nossos rios, solos e lençóis freáticos, nos levam a ter um discernimento consciente na hora de descartar o lixo domestico na natureza..

A problemática criada pelo descarte inadequado dos resíduos, como por exemplo, o óleo de cozinha usado no meio ambiente é uma questão complexa, e requer a atuação de diversos setores da sociedade, pois uma pequena quantidade de óleo é capaz de poluir um grande volume de água, isso acarreta a impermeabilização de rios e terrenos adjacentes o que contribui para as enchentes, obstrução de filtros de gorduras de estações de tratamento de água e esgoto.

Assim, a intenção presente neste trabalho é mostrar a responsabilidade socioambiental que o Departamento de Água e Esgotos de Bagé (DAEB), prática com as comunidades que já possuem estações de tratamento de esgoto, garantido a preservação ambiental e a melhoria de qualidade de vida da população lá inserida, que acaba por conscientizar e até mesmo gerar novas oportunidades de trabalho para os moradores que ali residem.

Para Jacobi (2003), 

No mundo marcado pela destruição ininterrupta do meio ambiente e de seus ecossistemas, ocorre a necessidade de um trabalho com a educação ambiental, onde o envolvimento de diversos sistemas de  conhecimentos devem ser colocados em pratica juntos unindo assim a capacitação de profissionais,junto com a comunidade universitária para a formação de níveis de  educação formal e não formal voltado para a transformação social assim relacionando o homem e a natureza, sabendo que os recursos naturais se esgotam e que o principal responsável pela sua degradação  é o ser humano. 
De acordo com SATO (2004), 

O aprendizado ambiental é um componente vital, pois oferece motivos que levam os alunos se reconhecerem como parte integrante do meio em que vivem  e faz pensar nas alternativas para soluções dos problemas ambientais e ajudar a manter os recursos para as gerações futuras. A partir deste pensamento observa-se que a educação ambiental representa uma alternativa inovadora na arte de educar, mas não somente nas praticas pedagógicas, mas ainda trabalhando no processo da conscientização da cidadania ambiental. 

O presente trabalho visa conscientizar a comunidade escolar da turma do 8° ano da escola Peri coronel sobre o uso correto do saneamento básico e do uso consciente as água através de dinâmicas com palestras e oficinas de reciclagem do óleo de cozinha.

No âmbito geral visa através de uma palestra ensinar, orientar e conscientizar quanto o uso correto dos serviços de saneamento e tratamento da água que o DAEB fornece.
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Saneamento Básico 

O saneamento básico é imprescindível para a qualidade de vida das pessoas, os serviços de água tratada, coleta e tratamento dos esgotos previnem contra doenças, e aumenta expectativa de vida da população.
Segundo Benetti (2009, p. 4):

 Em países mais pobres, a falta de saneamento é a realidade de centenas de milhões de pessoas, muitas das quais vivem em condições sanitárias piores do que aquelas experimentadas por nossos antepassados de 2 mil anos. Essas pessoas estão sujeitas a doenças como cólera, hepatite A, febre tifoide e esquistossomose, sem falar em diarreias que vitimam 1,5 milhões de crianças por ano no mundo.
“Além de cuidar da água, esgoto e resíduos sólidos, o saneamento básico envolve, também, ações referentes à recuperação de mananciais e de reservatórios d‟água poluídos, eliminando-se as fontes contaminadoras [...].” (SOUZA, 2002, p. 44)

Dentre as fontes contamindoras estão o lixo que a comunidade descarta de maneira incorreta, poluindo os rios, riachos, córregos, canais e lagoas e todos os seus ecossistemas. 
2.1.2 Lixo


O  lixo que sai de nossas casas pode ser menos tóxico que os lixos que grandes indústrias despejam na natureza, porém, ambos degradam o meio ambiente em grandes proporções. O lixo doméstico contém vidros, metais, plástico, papel, vidros de remédios, lâmpadas incandescentes e fluorescentes (que contém o metal mercúrio, que é altamente tóxico).
 “Comumente as pessoas relacionam a palavra „lixo‟ a todas as coisas que não têm utilidade e que devem ser jogadas fora [...] mas será que tudo o que jogamos no lixo não serve para ser reutilizado?” (GOMES, 2010, p. 2).

[...] os lixões são a maior ameaça às populações de baixa renda, já que estão localizados nas periferias, perto de áreas pobres. O lixo é depositado deliberadamente a céu aberto e não recebe nenhuma forma de tratamento. (ABREU & PALHARES, 2006, p. 02).
Mucelin e Bellini (2009, p. 113) destacam que entre os impactos ambientais gerados pelo lixo  estão a contaminação de corpos d’água, as enchentes, proliferação de animais transmissores de doenças, poluição visual e mau cheiro. 

Conforme Abreu e Palhares (2006, p. 4) os depósitos de lixo a céu aberto atraem diversos animais e insetos causadores de doenças que podem até levar à morte. Outros impactos ambientais gerados pelo lixo, conforme as referidas autoras são a poluição do solo, do lençol freático e do ar.

Para minimizar os impactos ambientais ocasionados pelas destinações inadequadas do lixo Abreu e Palhares (2006, p. 4) citam os “Três Rs” (Reduzir, Reutilizar e Reciclar). Os “Três Rs” representam um consumo consciente e ações que visam contribuir para a sustentabilidade ambiental.

Se a população não se concientizar em descartar o lixo em locais adequados ou reciclar, a cada dia de chuva, esse lixo provavelmente vai continuar a parar no sistema de drenagem da cidade e este muito provavelmente vai conduzir esse lixo para os rios que o levarão até os mares, e cada vez mais a água potável se tornará escassa.

2.1.3 Abastecimento de Àgua

No dia a dia das comunidades urbanas  e rurais o abastecimento de água deve suprir as diversas necessidades tais como : uso doméstico (bebidas ,comidas, banhos, limpezas em geral); consumo comercial e industrial (na produção,  na manutenção , e limpeza geral da fabrica ), ou seja a água é essencial para sobrevivência das pessoas.
Conforme Gomes (2004) um sistema de abastecimento de água é o conjunto de equipamentos, obras e serviços voltados para o suprimento de água a comunidades, para fins de consumo doméstico, industrial e público.

Segundo Azevedo (1998), “um sistema público de água compreende diversas unidades, a saber: Manancial, captação, adução e estação de tratamento de água”.
Para Dacach (1979),
 Manancial é o corpo de água superficial ou subterrâneo, de onde é retirada a água para o abastecimento. Deve fornecer vazão suficiente para atender a demanda de água no período determinado pelo projeto e ser considerado satisfatório sob o ponto de vista sanitário. É necessário um conjunto de obras para retirar a água do local. Para captação de água em mananciais de superfície, as obras são nas proporções de acordo com o porte do mesmo, levando em conta a topografia e geologia do local qualidade e variação do nível da água (DACACH, 1979)
De acordo com Tsutiya (2006),
Adutoras são tubulações dos sistemas de abastecimento de água, e são responsáveis pelo transporte de água para as unidades que antecedem a rede de distribuição do sistema. As adutoras, em um todo, não são responsáveis pela distribuição de água aos consumidores, elas são responsáveis pela interligação da captação, estação de tratamento e reservatórios.
Conforme  Oliveira (2010),

O sistema de abastecimento de água tem por objetivo disponibilizar água aos seus usuários seguindo os padrões pré-estabelecidos pelos órgãos responsáveis pela preservação da saúde humana (no Brasil definida pela Portaria n.º 518/2004 do Ministério da Saúde), em quantidade e pressão suficiente para atender aos seus diversos usos. 

O tratamento da água destinada a comunidade visa torná-la potável, ou seja, de eliminar as impurezas prejudiciais e nocivas à saúde. Quanto mais poluído o manancial, mais difícil será o processo de tratamento e, consequentemente, mais cara será a água. 
2.1.4 Reciclagem do óleo de cozinha 

Com o aumento da população e um  grande número de indústrias,a quantidade de resíduos orgânicos e inorgânicos na sociedade obteve um grande crescimento, devido a falta de concientização da comunidade, em relação ao correto destino do lixo e também da reciclagem dos materiais utilizados .
Segundo Silva (2017) ,a reciclagem e a reutilização de materiais retiram os resíduos que poderiam se acumular em lixões, rios e córregos, auxiliando ainda na economia de energia usada para a transformação das matérias-primas.

O resíduo do óleo de cozinha, gerado diariamente nos lares, indústrias e estabelecimentos, acaba sendo despejado diretamente em locais inadequados prejudicando o meio ambiente.

Esse óleo de cozinha é um produto que despertou o interesse dos estudiosos da área de logística reversa, pois ele é muito usado no preparo de alimentos, especialmente no preparo de frituras, e esse óleo geralmente é desprezado de forma inadequada, o que gera muitos problemas ao meio ambiente.(MIGUEL, 2010, p. 26-27).

Outro prejuízo causado pelo descarte de óleo de cozinha jogado nas pias e vasos sanitários é o encarecimento dos processos de estações de tratamento e quando ele é descartado no lixo doméstico vai para os aterros sanitários contribuindo para maior acúmulo de resíduos nesses locais. (SANTOS, 2009, p. 31)
Óleo de cozinha usado pode servir como matéria-prima para fabricação de diversos produtos, entre eles, biodiesel, tintas, óleos para engrenagens, sabão, detergentes, entre outros.
A grande maioria dos materiais descartados na natureza podem ser reciclados ou reutilizados. Dentre os diversos tipos de resíduos gerados por alguns segmentos da indústria, especialmente a alimentícia, e também pelas residências de uma forma geral, estão os resíduos oleosos. (MORETTO e FETT, 1998, p. 89)

Como podemos observar a maior parte dos resíduos podem ser reutilizados e ou reciclados, evitando assim a contaminação dos rios, córregos, canais entre outros, além de doenças na comunidade.

Averiguamos que é de suma importância a concientização da comunidade, e identificamos a necessidade  de passar essa cultura desde cedo para as pessoas , a escola é o lugar mais adequado para se trabalhar a relação homem-ambiente-sociedade, sendo um espaço que forma  cidadãos críticos e criativos, com uma nova visão de mundo.

Reigota (1994, p. 39) enfatiza a importância de se trabalhar a educação ambiental de forma interdisciplinar,este método favorece a compreensão global sobre um tema e a troca de experiências entre professores e alunos.


Segundo Porto (1996, p. 44) a Educação Ambiental surgiu da necessidade de implementação de uma educação voltada para os problemas atuais e urgentes, que preparasse a população para viver e se desenvolver em um mundo interdependente e em harmonia com as leis da natureza.

Neste contexto,fora realizado uma palestra interativa  com os alunos do oitavo ano a Escola Peri Coronel onde o tema abordado foi o uso consciente da água e do uso da rede de esgotos, ministrada em parceria com a Bióloga Vanessa Souza, Coordenadora da Casa Verde do DAEB e as Alunas no 8° Semestre de Administração da Faculdade IDEAU-Campus Bagé.

A paletra também ressaltou sobre o impacto do descarte incorreto de lixos , e o impacto causado do óleo de cozinha jogado na rede de esgotos através pias e vasos sanitários.


Após a palestra, foi realizada a confecção de sabão com óleo de cozinha, onde os alunos participaram da oficina, alguns alunos trouxeram de suas residências o óleo e o restante dos componentes e materiais de proteção necessários foram levados pelas componentes do grupo da pesquisa .

Na pratica realizada através da oficina de sabão os trinta e dois alunos que participaram da oficina, usaram máscaras e luvas para proteção individual, sendo utilizados os seguintes materiais para o Sabão Ecológico: 1 balde , 1 bandeja, 1 colher de pau, ½ kg de soda caustica, 2 litros de óleo de cozinha usado e coado, 1 litro de água quente.

 Modo de preparo; foi dissolvido no balde a soda caustica com a água quente, após adicionado o óleo, misturou-se  bem por 20 minutos ate ficar bem homogêneo, colocou-se  na bandeja todo conteúdo , onde irá permanecer  por 24 horas no mínimo para secar e depois ser moldado conforme deseja .

Após a experiência foram aplicados 32 questionários, com os alunos a fim de averiguar  nível de concientização dos mesmos.

Em relação aos questionários, na compreensão de Lakatos e Marconi (2002, p. 65):

[...]é  um instrumento de coleta de dados constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito. O questionário apresenta vantagens como economia de tempo, obtém grandes números de dados, atinge maior número de pessoas simultaneamente, obtém respostas rápidas e precisas, há maior liberdade nas respostas, em razão do anonimato, há mais tempo para responder e em hora mais favorável.


Com o propósito de se atingir o objetivo deste trabalho utilizou-se  um estudo de caso, através de uma pesquisa descritiva de cunho quantitativo.


“Um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro do seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos” (YIN, 2001 p. 33).


A pesquisa tem abordagem quantitativa, pois requer o uso de recursos e de técnicas estatísticas para análise dos dados. Silva e Menezes (2001), enfatizam que a pesquisa quantitativa considera aquilo que pode ser  quantificável, traduzindo em números as opiniões e informações para classificá-las e analisá-las.

No tocante a pesquisa, foi utilizado o método descritivo, que segundo Vergara (2000, p. 47) argumenta que a pesquisa descritiva expõe as características de determinada população ou fenômeno, estabelece correlações entre variáveis e define sua natureza. "Não têm o compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação". Cita como exemplo a pesquisa de opinião.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
Baseado nos dados coletados, através do questionário aplicado, após a oficina do sabão, observou-se na questão de múltipla escolha, que para a grande maioria, 28 crianças acreditam que saneamento básico se resume em tratamento de água.
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No gráfico seguinte constatou-se que 50% dos alunos não estão conscientes do destino correto do esgoto, pois os mesmos acreditam que o destino correto são os rios.
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Quanto às condições de saneamento básico no Bairro Malafaia para os alunos em sua maioria foi considerado “Ruim”.
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             Em relação à opinião dos alunos quanto ao serviço prestado pelo DAEB, 11 alunos classificaram como ótimo, segue gráfico:
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            Nota-se que 16% das crianças não possuem água tratada em sua residência correspondente ao gráfico abaixo:
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Conforme mostra o gráfico a seguir 47% jogam  o óleo de cozinha  na rede de esgoto , 47% reciclam e apenas 6% jogam no solo:
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Em resumo, as crianças aprenderam o que se deve fazer como o óleo de cozinha: Não se deve jogar na pia o óleo utilizado, devemos reutilizar o óleo de cozinha para fazer o sabão ecológico ou então fazer o descarte correto do óleo em garrafas pet para a coleta seletiva.

4 CONCLUSÃO 

A educação ambiental  é uma ação  que deve ser  adotada pelas sociedades com o objetivo de estimular a sustentabilidade do planeta. 


Verificou-se que os alunos demonstraram grande interesse, e curiosidade pelas atividades e pelos assuntos abordados.
Conclui-se que a educação ambiental é de suma importância para o entendimento dos  alunos,e concientização da comunidade, pois estes alunos dividiram o conhecimento ali adquirido com seus pais , irmãos e,vizinhos entre outros ,além  de se tornarem adultos  mais concientes e preocupados com a preservação do ambiente em que vivem, buscando o conhecimento para atitudes saudáveis  dentro da sua comunidade .
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